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Resumo: Diante do quadro de devastação da Mata Atlântica, ações que visem à recuperação e 

preservação das florestas associada à oportunidade de renda para os produtores rurais são necessárias. 

Dentre elas, o consórcio de culturas é uma alternativa que precisa de maiores estudos para a sua 

concretização. O objetivo desse trabalho foi avaliar a taxa de mortalidade e os incrementos em diâmetro e 

altura de mudas de espécies florestais em consórcio com cafezais. Foi instalado um experimento no 

delineamento de blocos ao acaso, com cinco tratamentos e quatro repetições. Os tratamentos consistiram 

em quatro diferentes espécies arbóreas nativas da Mata Atlântica (Araucária, Jatobá, Araribá e Ipê Tabaco) 

e o Eucalipto. Um mês após o plantio, as mudas de Araucária tiveram a menor mortalidade e a maior foi 

observada nas mudas de Eucalipto. Já aos sete meses após o plantio, não foram observadas diferenças 

entre os tratamentos. A espécie que teve os maiores incrementos em diâmetro do coleto e altura total foi o 

Eucalipto, resaltanto o grande potencial de utilização da espécie em projetos de florestamento.  
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